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BRAZIL, semestre 48500 réis — NUMERO AVULSO 
40 réis — repetidos 
d'este jornal; — eser) 


réis — Judiciarios, por linha, 30 
ASSINANTES gozarão em todos os referidos annuncios, que mandarem inserir, o BeNEríCIo de 25 por cento. — A Empreza 
ipto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados, Vende-se avulso no Escriptorio da Red 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º* 42 e 13. — P 


40 réis. — No mesmo eseriptorio recebem-se os, 


— repetidos 15 reis — d' 


stabelecimentos pios 20 réis — 


reço da assignalura, por trimestre 14500 réis 


annúncios e corri 


petidos 10 réis — À) 
eita, e publicar 


— PROVINCIAS , trimestre (franco) 18900 réis — 


pondencias francas de“porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDÊNCIAS , por linhas, 
UNCIOS DE 
gratuita 


SANIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 reis. — Os sxns. 
ente, qualquer artigo em relação com o programa 
acção e nos Caldeireiros n.º” 18 e 19 


ent 


PORTO 24 DE SETEMBRO. 


O SNR. D. FERNANDO II. 


NA historia das nações as epochas 
contam-se, pelos grandes successos po- 
liticos, .ou religiosos que lhes alteram 
ou transformam a organisação social ; 
pelo atraso ou melhoramento em to- 
dos os ramos da administração publi- 
ca, € interesses vilaes dos povos; e 
pela mudança ou successão das pes- 
soas revestidas da aulhoridade dos 
primeiros poderes. 

Acaba de passar-se uma epocha 
na história portugueza. O snr. D. 
Fernando 2.º terminou a sua regencia 
depositando nas mãos do snr. D. Pe- 
dro “Vo poder real, de que tempo- 
rariamente estivera investido. O rei 
que desce finalisa uma epocha que 
ha de conhecer-se pelo seu nome , 
para dar logar a outra que nasce, e 
que tem dedistinguir-se pelo nome 
do rei que sobe. 

A epocha do snr. D. Fernando ahi 
fica patente á analise de todos. A pen- 
na. que se guiar pela imparcialidade 
ha de descrevel-a de um modo'lison- 
geiro para/ a elevada pessoa que a de- 
fina. A verdade pintará o snr. D. 
Fernando como o homem que com- 
prehendeu perfeitamente as altas func- 
ções que desempenhara dentro da, 
orbita constitucional + que confiada 
lhe fora, ' 

O snr. D. Fernando extranho por 
nascimento, mas por coração verda- 
deiramente portuguez, deixou o poder 
real, sem deixar apoz si uma só de- 
saficição. Pode a politica negar-lhe 
por diferentes formas a legalidade do 
poder que exerceo, mas ha-de confes- | 
sar-lhe as eminentes qualidades que 
o caracterisam, entre as quaes avulta 
um sincero e arreígado amor à esta 
terra, que tomou como patria, e pela 
qual ha feito mais que alguns que 
nella nasceram, e se contam no cata- 
logo de nossos reis. 

Os interesses materiaes do paiz fi- 
cam devendo múito á Regencia de S. 
M., e não foram poucos aquelles nos 
quaes tomou directamente a iniciativa, 
promovendo-se outros para agradar- 
lhe, Quer como particular, quer'como 
chefe do Estado o snr. D. Fernando 
não poupara nunca a sua protecção 
às classes Taboriosas, ora lembrando 
Próveitosas associações para chamar 
Os capitaes ao emprego da mão de 
Obra, ora applicando grande parte dos 
seus reditos à protecção 'dos arlistas , 
ou ao trabalho que continuamente 
manteve em diferentes e diversos 
Tamos. , 


O, paiz seguio o desejo e o impulso 
do Regente. Nunca o. espirito de as- 
Sociação: se vira tão desenvolvido; e 
elle ahi deixa tão fortes bases, que o | 
novo reinado ha-de velo cada vez] 
augmentar-se mais, é dirigir-se a to-. 


as as emprezas ufeis para O paiz. 


De coração suminamente bondoso, 
de trato affabilissimo, o snr. D. Fernan- 
do como Regente não só era o pri- 
meiro magistrado do paiz, era tambem 
o seu primeiro corlezão, o seu primei- 
ro homem: sendo tão delicado para 
com todos quanto elevada era a sua 
posição e origem. Perfeiramente cons- 
titucional a sua tolerancia fôra a sua 
primeira virtude politica: o exclusi- 
vismo nem sequer um momento pre- 
ocupou S. M.: o ressentimento nunca 
tivera entrada em alma (ão magna- 
nima. 

Assim terminou a Regencia fican- 
do registada como um periodo celebre, 
que se não manchara com as já tão 
repetidas discordias civis, que ensina- 
ra a tolerancia, que chamara os animos 
à disputa só pelo raciocinio, e que 
semeara as raizes d'uma futura pros- 


peridade. 
— eme 


LISBOA 17 DE SETEMBRO. 


Teve hoje logar no Paço da Ajuda O 
solemne Beijamão, annunciado no program- 
ma das festas. Reaes pela Acclamação de 
Sua Magestade EL-Rer. 

Começou a ceremonia depois da uma 
hora da tarde. — O concurso foi numero- 
sissimo, e tão luzido como era de esperar 
em oceasião de tamanho e tão geral re- 
gosijo. 

O grande largo do Palacio appareceu 
decorado com muito gosto e elegancia, ha- 
vendo no meio delle mm coreto para as 
musicas de diversos corpos, que alli toca- 
ram durante o acto do Cortejo Real. 

Sua Magestade EL-Ret acompanhado 
de Seu Augusto Pai, e Seus Irmãos os 
Serenissimos Senhores Infantes Duque do 
Porto e Dom João, entraram no Palacio 
pela uma hora. 

Receberam primeiro, como de costu- 
me, o Corpo. diplomatico , composto dos 
Representantes de todos os Governos junto | 
á nossa Côrte, e as respectivas Legações , 
bem como os Estados-maiores dos navios 
de guerra inglezes e francezes surtos no 
Téjo. — Muitas senhoras , primorosamente 
aderessadas, lornaram a recepção mais 
brilhante. 

Seguiram-se as Deputações das duas 
Camaras legislativas, ou antes a apresen=, 
tação de lodos os membros de cada uma 
dellas, que hontem assistiram 4 Sessão 
Real do Juramento e Acclamação de EL- 
Rer. 

Os dois Presidentes dirigiram, em no- 
me das mesmas Camaras, começando pela 
dos Dignos Pares do Reino, allocuções con- 
gratulatorias ao nosso Joven Monarcha. -— 
Sua Magestade respondeu a cada uma del- 
las, bem como á da Camara municipal de 
Lisboa. é E 

Daremos no numero seguinte, em sua 
integra, ostas allocuções 0 as suas respos- 
tas. 


No fim-do Beijamão foi recebida a de- 
putação da Universidade de Coimbra, de 
que era Presidente 0) Exm.º Sur Cardeal 
Patriarcha, e membros os Dignos Pares 
Serpa, Machado e Thomás de. Aquino de 
Carvalho, o primeiro, decano, da faculdade 
de Direito, e o segundo de Mathematica, 
Desta deputação faziam tambem, parte al- 
guns Lentes e Doutoros que so achavam na 
capital por assim o desejar 0 Claustro da | 
Universidade, A, deputação: poz; nas mãos | 
de sua Magestade a, carta que aquela illus- 
tre corporação: dinigiu ao, Soberano. 1; 


| Ivontações : 


Publicar-se-ha o discurso do Exm.º 


Cardeal Patriarcha e a resposta que Sua 
Magestade houve por bem dar-lhe naquelle 
acto, 
O Beijamão terminou pelas cinco ho- 
ras da tarde. (Diario do Governo). 
e ———— 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
1.º Direcção. 2.º Repartição, 
Usando das faculdades, e auctorisa- 
o conferidas pelo Governo pelos artigos 
9 e 4.º da Carta de Lei de 5 de Julho 
proximo. passado (Diario do (Governo n.º 
158); — Tendo attenção às informações 
havidas dos Conselhos de Saude Publica do 
Reino, e da Escola medico-cirurgica de Lis 
boa; — e Conformando-me com o parecer 
da Secção Administrativa do Conselho de 
Estado, hei por bem, em Nome de El- 
Rei, Decretar 9 seguinte : 
Artigo 1.º As manufacturas , fabri- 
cas, olficinas, e mais estabelecimentos in- 
pe- 


dustriaes insalubres, incommodos, ou 
rigosus, designados na tabella annexa, que 
faz parte deste Decreto, e com elle baixa 
assignada: pelo Ministro o Secretario de 
Estado do Negocios dos Reino, não pode- 
rão d'ora avante ser fundados sem previa 
licença espedida nos termos deste Regn- 
lamento. 

$ 1.º Se alguns se fundarem, que 
ulteriormente venha a conhecer-se, que de- 
vem ser incluidos na tabella, o Governa- 
dor civil os, fará suspender de funcciona- 
rem , logo que julguo urgente essa susperi= 
são 

$ 2.º Por deliberações especias do 
Governo, tomadas com audiencia previa das 
auctoridades technicas competentes , serão 
de futuro addicionados á tabella os novos 
estabelecimentos industriaes, que se veri- 
ficar serem insalubres, incommodos ou 
perigosos. 
$ 3.º. Da mesma fórma se procederá 
para eliminar da tabella aquelles estabe- 
lecimentos , que por effeito dos progressos 
da Sciencia, ou do aperfeiçoamento dos | 
processos industriaes, vierem a deixar de | 
ser insalubres, incommodos, ou perigo- 
sos. 


Art. 2.º Toda a pessoa que perten- 
der licença para fundar qualquer dos re- 
feridos estabelecimentos , deverá pedi-la em 


requerimento apresentado ao Administrador 
do concelho, ou bairro, onde houver de 
ser fundada a fabrica, ófficina, ou esta- 
belecimento industrial intentado. 

Art. 8.º O requerimento será instrui- 
do com os documentos soguintes : 


S 1.º Planta, e plano geral! descri- 
á PERO : 
ptivo do futuro estabelecimento indus- 
Lrial ; 
$ 2.º Designação precisa do lugar, 


em que ha-de ser fundado, e suas con- 


$1.º Exposição circunstanciada do pro- 
cesso fabril, e designação dos aparelhos, 
que-hão-de ser empregados na. producção 
dos artefactos. 
Art. 4º Logo que o Administrador 
do concelho; ou bairro, liver recebido o 
requerimento documentado do impetrante, 
procederá , acompanhado de dois. peritos 
de sua nomeação , e de outro nomeado pelo 
emprendedbr, á vestoria, e cuidadoso 
exame do local designado, para o estabele- 
cimento industrial. i 
$ 1.º Os peritos serão. pessoas, le- 
galmeute habilitadas, com os necessarios 
conhecimentos technicos conforme a natu, 
reza, do estabelecimento. Vc (o 
- 82º, Da vestoria e exame se layra- 
rá o competente aulo;, no qual se trans- 
oreverá, por extenso o voto e laudo ino- 
tivado dos poritos áterca da idoncidado de 


lugar, e ácerca das condições, com que 
para segurança pessoal dos .visinhos, ou 
da saude publica, ou da agricultura pódo 
ser concedida a licença, — declarando-se 
tambem a qual das classes da tabella an- 
nexa pertence o estabelecimento inten- 
tado. - 

g3º 
livremente , como perito, qualquer 
viduo da sua confiança, 

Art, 5.º Concluída a vistoria do lo- 
cal, o Administrador do concelho fará an- 
| nunciar, por meio de editaos , publicados 
[no Diario do Governo, ou em qualquer 
| outro periodico da localidade, se o hon- 
| ver, e afixados nos lugares publicos do 
| concelho , a intentada fundação de esta- 
| belecimento industrial, com designação do 
| logar escolhido , dentro, ou fóra da povoa- 
cão, e resultado essencial da vistoria, 

8 1.º Nos edilaes serão convidados 
a reclamar perante a Administração do con- 
celho dentro do' prazo de trinta dias, to- 
dos aquelles que, por qualquer motivo, live- 
rem que oppôr ao pertendido  estabelecimen= 
to; e o respectivo magistrado receberá todos 
os requerimentos, ou oflicios de opposição, 
que lhe forem dirigidos. 

8 2.º Os requerimentos, e  officios 
referidos , mencionarão explicilamento “os 
motivos de opposição 

8 3.º Só podem ser attendidos os fun- 
damentos de opposição, que respeitarom á 
saude, ou fazenda publicas, á saude, á 
segurança ou prejuizo particular, ou de 
propriedade movel, ou immovel dos re- 
querentes, seus gados, ou agricultura, ou - 
ainda ao incommodo dos requererites, as- 
sim classificados na tabella. 

8 4.º Não puderá ser altendida a op- 
posição daquelle, que edificar, ow fôr 
habitar proximo de qualquer estabelecimen- 
to, depois deste ter sido estabelecido, ou 
permittida a sua continuação, conforme 
este regulamento. 

Art. 6.º São pessoas legítimas para 
se opporem. á fundação do estabelecimonto 
industrial intentado: 

8. 1.º O presidente, ou fiscal da Ca- 
mara municipal do concelho, por parto 
da mesma Camara ; 

$ 2.º O director da alfandega, que 
se achar situada ou tiver postos  fiscaes 
no concelho ; 

$ 3.º O delegado ; ou sub-delegado 
fechnico do: Conselho. de saude. publica do 
reino ; . 

8 4.º Todo e qualquer individuo pre- 
judicado, que tiver legitimo: fundamento 
de opposição. 

Art, 7.º 


O emprendedor poderá nomear 
indi- 


q 

7 Findo o: prazo marcado no 
$ 1.º do artigo 5.º, o Administrador do 
concelho dará vista por quinze dias ao em- 
prendedor de todos os documentos , e fun- 
damentos de eopposição para que este pos- 
sa impugnal-os dentro daquelte prazo. 

Art. 8º Findo o prazo marcado no 
artigo antecedente seguirá o processo da hi- 
cença pela seguinte fórma :. 

$ 1.º O Administrador do concelho 
remelterá coma sua informação ao Gover- 
nador civil do districto os requerimentos, 
e docunventos referidos. +“) 

g 2.º Não havendo Gpposição alguma 
ao pertendido estabelecimento “o úoyerna- 
dor civil remetterá imediatamente con a 


alh 


5 


di ciiidd 4 


2 


O COMMERCIO.' 


de Obras Publicas e minas, quando 


considerado perigoso. 
5º 


traliva do Conselho de E: 


ou consultas. 

Art. 9.º O diploma da licença me 
cionará expressamente a classificação do e 
tabelecimento conforme a tabella, e 


res, 


condições de localidade, fabricação, e se- 


gurança exigidas. 

$ unico : 
apresentado dentro de 15 dias par 
vidos efleitos ás auctoridades poli 
tem o direito de inspeecionar o estabele 
mento industrial licenciado. 


O Governo concederá, ou ne= Ss, 
gará a licença impetrada, precedendo em 
todo o caso consulta da Secção adminis= 
ado sobre to- 
dos os documentos, informações, parece- 


O. diploma referido será 
os de- 
nes que 


fôr Art. 10.º A licença regularmente con- 
cedida caduca : | 
Se della se não fizer uso den- 
tro do seis muzos contados da sua data; 
$ 2.º Se o estabelecimento. licencia- 
do interromper a sua laboração por tem 
po de 6 mgzes successivos , om mais; 
83º Seo estabelecimento licenciado 
fôr transferido para outra localidade, 

Art. 41.º O. ostabelecimento indus- 
trial cuja licença caduear nos termos do 
artigo antecedonte , é para todos os effei- 
tos deste regulamento equiparado aos es- 
| tabelecimentos fundados sem licença. 


o 


ni= 
E 
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(Continia.) 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA. 


MAPPA DO MOVIMENTO DO DEPOSITO DE VINHOS E AGOARDE 


S NO MEZ DE AGOSTO DE 1855, 


O SS E 


Vinho 


[ee 


TRADA Exportavel “ou para por Aguardente Total 
j om tos fóra 7 
1.º qualidade | da Europa 
Balanço do mez de Julho. 103:847]16) 5] 3:444] 3] 7 112: 0; tg 3 
Maniléstado em Agosto. Tib|—| 3) — |-|= 1:03] 2) - 
SAIDA 104: 62; 8] 3.144] 3] 7] 5:866] =| - [113:631]20] 3 


Pata Os portos da Europa...) 1:794] 8 


Paraos ditos fóra da Europa. 227) à 
Para os ditos do; reino e ilhas 12/16 
Para consumo, 2/10 


op E pm 
4 om—) — |— 
9 — |-|— AT|to)- 
1 SR! 
8 ERRO 


Lobo. 


3) 7] 5:86 


CONSULADO DE HESPANHA NO PORTO. 


Para» conhecimento do commereio 


publicamos a segiinte circular, qu 


pela Direcção do Commercio em Ma- 


on já estivesse servindo , metade «da con- 
grua de outra igreja, que provisoriamente 
lhe fosso encommendada. 

— Dito de 31 d'Agosto elevando a con- 
grua do Pro-Vigario Sapitular da Diocese 


re 


drid, foi expedida ao consulado de e S. Thomé a um conto de reis, moeda 
AR ns erbidado dos reino, 
Hespanha nesta cidade. — Dito de 5 do corrente elevando o 
O sne, Ministro dy Fazenda participa=| ordenado do Governador. das ilhas de Ti- 
va hesta data no Diretor geral das renda: mor e Solor a duus contos doreis mueda 
por estanco, O seguinte . forte. 
Dei conta á rainha que Do Gi do ma: = 


nifesto dessa Direeção geral do 48 do cor: 
rente, ácerca de haver prohibido como pre- 
Judicial ao bom credito da fabrica de Tor- 
revieja , província d'Alicante , o costume 


que teem alguns cnpitios de vasos estra 
geiros de misturar com terra, para se 
fins particulares, o sal que vão buscar 
mesma fabrica, sendo aliaz o genero 
boa qualidade, claro e limpo, e sendo i 
teirada S. M., dignou-se aprovar 
dida e mandar que se publique na « 
para. conbebimento de todas as m 
exportarem este 
mento; annúnciando-se tambem que des 


el 
des q 


94.º de Setembro futuro haverá abandan 
te sortimento de sal escuro, lavado, ecom- 


imuim do qual serão prompta e opportun 
mente 
guem aquelle porto com o expressado f 
exe. vt. 


Madrid 29 agosto de 1855. — O 


directory, Tomaz de Assênsi, 
cm 


NOTICIAS: DIVERSAS. 


O Diario do Governo de 48 do cor- 


rente publica os seguintes actos ff 
= Decreto de 16 do corrente. esta 
lecendo 0 formulario com que em seg 


da 4 inauguração do reinado de S, M. 
5 


o snr B. Pedro 5.º devem ser expedidos 
os diplomas e actos do Governo e das au- 
thoridades que mandam em nome do Rei 

Dito de 30 de Agosto approvando 
a portaria do Governador geral da provin- 


cia de Cabo-verde de 1D de Janeiro 


t854 e determinando que sempre que acon- 


teça por qualquer motivo achar-se um 
rocho n'aquella provincia incumbido 
serviço de duas fréguezias , lhe seja a! 
nada, alem da congrua, que 
Petisse pela igreja em que estivesse colla 


a mes 


tigo daquele estabeloci- 


gados todos os navios que che- 


Segundo o jornal do Havre devem par 
tir daquelle porto para o de Lisboa, e 
Porto as embarcações abaixo mencionadas 
n= | nos dias indicados a sabe 
os PARA LISBOA, General Decaen a 15 
4) de Setombro =Prançois Xavier a 30) — Pa- 
du | quete do Havre a 15 POnnbro — Antonin 
a 31 — Lositanie a 15 de Novembr: 

PARA O PORTO: Ednlina a de 
Setembro — Alerta: a 25 "Outubro — Sa- 
eramento de Novembro 

O Bdalina achava-se destinado a sahir 
a 15 do corrente porem addiou para 254 


a» 
ue 


de 


Pelo paquete inglez «Avon» da caro 
na retira do Brasil, que sahiu de Southam- 
| pton em 10 do corrente e chegon a Lisboa 
no dia 14, oveio Mr. Oliveiras, membro da 
Camara dos Comuns Este cavalheiro diz 
o «Shipping gazette», vem a Portugal a 
fim examinar o estado das vinha: de- 
posito que há de vinhos, e a quantidade 
e qualidade da novidade especialmente no 
Douro, para assim obter as melhores in- 
formações acerca do objecto de serem redn- 
tidos os direitos sobre a principal e mais 
rica produce 


im, 


ns o do nosso paizo O fim da 
be- | Sua visita é tambem conhecer as disposi- 
ui- | 4Ões que possa haver em Portngal quanto 
F. | redueção dos direitos sobre as fazendas 


inglezas. 


O plano para Loteria dln'Santa Casa 
da Misoricordia de Lishoa , Ear vstracção 
ha-de ter lugar no dia 5 de th prço pro- 
xtino É O seguinte: AR 

O capital será de 40:000g000 
pa | formado de 8:000 Dilhetes! desde n24 a 
do | 8:000, a 5:000 reis mil “um Haverá 
bo- | 2:59 premios, “de g 


de 


sendo — 


b NV de 9: -4 

JA Ih com- | de 3:000 — 1 do 10008 e — 
PITA 
+ 


do, jde 6008 = 1 de 4008 — 


1 de 999) 


[eiedade em 13 grandes secções, c estas 
[em comissões. 


branco. 


ç 
Ra 1 
Ha dias demos notícias de ler cheé 


ferro de Coimbra ao Porto. Alem disso , | 
segundo vemos no « Nacional» de hontem 
parece que elle é tambem portador do pro- 
postas para outras obras 1 nportantes, en- 
tando mellas o porto artificial que deve 
substituir a barra desta cidade. Sir Jobn 
Rennic é o representante de uma compa- 
nhia em que figura mr Peto, e outros 
homens nolaveis nas grandes emprezas de 
Inglaterra. A 


De Lisboa apenas hoje recebemos o 
Diario do Governo, Revolução de Setembro 
e Nação, fultando-nos. todos os outros jor- 
naes «da capital, o que julgamos ser devido à 
não .se terem publicado ; atendendo áso- 
lemnidade do dia 18. 


Eontem no «Duque do Porto» chega- 
ram os artistas que faltavam para comple- 
tar à Companhia Lyrica — são o barylono 
Achille Rossi e o tenor absoluto Bartholo- 
meu Danielle. O snr. Eno Lanovilla 
tambem foi eseripturado. Agora só faltam 
os tres Dailarinos promettidos pela empre- 
za que se esperam no fim do mez 

Hoje é a estrea da Companhia com 
a Norma. 


Funvot-se no Riode Janeiro a Soci- 
edade Estatistica do Brasil sendo approva- 
dos os seus estatutos, que devidem a so- 


A sociedade é dirigida por um conse- 
lho administrativo formado dos membros 
da meza e dos. presidentes e secrelarios 
das secções. 

As secções são denominadas da se- 
guinte forma : 

Territorio , População, Colonisação 
Instrucção publica, Agricultura, Industr 7 
Commercio, Navegação ; Rendas publicas , 
Justica, força militar, Administração pn 
blica”, Estatistica comparada: A sua ins- 
talação foi no dia 21 de Talho ultimo. 


No dia 3 d'Agosto ultimo experimen- 
tou-se no Rio de Janeiro o módelo das 
machinas para a desinfecção dus materias fe- 
caes, Diz o «Jornal do Commercio» do Rio 
que quanto 4 eMiencia das inachinas para c 

fim a que são destinadas, nenhuma davida 

púde existir apõz esta experiencia, pois que 

a desinfecção é prompia e perfeita. | 
O iuperador assisto á experiencia, as- 
sim como os ministro s do império, e jus- 

tica, é a comissão inspectora. 

O ultimo numero da Hlustração fran- 
erza contem dons desenhos muito curiosos, 
São os lypos dos prisioneiros russos que 
deram uma representação no cirço do: Ha 
vre, executando varias canções e danças 
do seu paiz. 


ALGuns capitalistas francezes apresen- 
taram no governo austriaco projectos 
grandiosos relativos ao embelesamento da 
cidade de Vienna. Como as habitações 
RA capital são poncas para a sua im- 
mênsa população, propõe construir casas 
rastos arrabaldes da cidade, - Estes 
as tambem se encarregam de em- 
prehender grandes embelesamentos no in- 
terior da cidade, 

A gazeta de Colonia annuncia que M. 
Pereiro é esperado em Vienna para tractar 
deste negoeio. 


> eme 


“CORRESPONDENCIA. 
. Sn. redactor. 
Incluza remeto a va copia da 


proposta para o abastecimento d'agua nas 
enzas desta cidade, que 4 exm* camara 
submetti na sessão de 13 do corrente, so- 
bre a qual ainda nada foi deliberado, nem 
mesmo se fez nomeação de qualquer com- 
missão para ouvirime. E porque já em 
1847, e depois disso publiquei, qua as 
camaras podiam deviam emprehender a 
ubra do abastecimento d'agua nus  cazas, 
por si, e nho por Companhias e ninguem 
qno eu saibr, eomo eu; tenha assim es- 
tudatlo este “abjecto, não obstante a todus 
interessar , julgo de muita conveniencia | 


gado a Lisboa o engenheira inglez sir Job o 
Bennie, o qual vem tractar do caminho de) 


jamara, a questão seja tractad; 
por isso peço a y, ão 
sum opinião, mas que no se 

da a qualquer outra estra- 


a peli 


E! com a discussão que se apura A 
verdado e melhor se pode saber o que é 
Iuais conveniente fazer, 6 eu dezojo qua 
Uma e oulba conza se apura, por que q 
magnitude deste negocio não deve adj. 
tir outra ideia, o nem é couza para di. 
cidir-se sem completo conhecimento dy 
causa. 
Sou com: muita consideração 
De V. 
Muito attento venerador, 
Verissimo. Alves Pereira, 


Erm.º Camara, 

O reflectido o assiduo estudo. thep. 
rico e pratico, a que ha 42-amnos, q 
abaixo assignado se tem dado sobre o abas. 
tecimento d'aguas, chegando «mesmo a vis. 
tar e a estudar no estrangeiro q que ahi 
ha de melhor m'este genero, tem-no ha. 
bilitado para no nosso. paiz poder emitir 
voto sobre tal objecto. Bm 1847 confiecia. 
nou um trabalho: technico completamente 
organizado de abaslecimentos aguas nas 
grandes povoações, que tem por baze le. 
var a agua ao domicilio idos. particulares, 
irrigar e lavar as ruas e canos de; despo- 
Jos, por aparelhos fixos e mayeis, ser- 
vindo ao mesmo tempo para oa agamens 
to dos incendios; melhor systema tas fon- 
tes publicas, Dbebedoiros publicos cinex- 
gotavois para os animaes ete. do qual ob- 
teve privilegio do governo de S. M em Ou. 
tubro desse anno. ; 

Este estudo, condnziu-oa outro, q 
financeiro ou de meios.“ Para 0 levar q 
elleito, tomando por baze-o interesse pu 
blicore o principio da mais restricta econo. 
mia, conseguiu combinar um plano que 
não falha, pelo qual às proprias Camaras, 
muito principalinente de Lisboa e Porto, 
podenv o devem fazer esta obra itoportar 
lee necessaria por sie não poriGompa- 
nhias, p im 
Podem, porque segundo o. seu plano, 
os meios de, que carecem para o sem pri- 
meiro desenvolvimento, são tão insigrif- 
cantus, que om si tem ella rectinsos sobu- 
jospara isso , sem recorcera emprestimos 
nem a imposições novas; é paraço seu pros 
saguiento, um plano tão cinfalivol, como 
o mais infalivel dos, problemas mathema- 
ticos combinou , que lhes fornecerá todos 
os meios peciuiarios de queicarecem, sem 
saerilicio pára 10 Municipio. 

Devem, porqueincombindo às Camaras 
zelar Os interesses do Municipio , por cer: 
to que não hão-de ellas prescindir do im- 
menso interesse que fhes deve produzir uma 
verba de receilny qual ado abastecimento 
domiciliario «a aguas amp! 

Que a Ex "º Gamara, póde fazera obra 
sem a dar a uma Companhia, o abaixo as- 
signado o aliança, “e com tal certeza que 
sem, querer outro interesse mais, explica- 
rá não só esteímeio! «ns porá em pratica 
O léchnico:, unicamente coma con lição da 
Ex Camara Jhe concedor poe 25 annos 
5 por cento do producto destes. rendinen; 
tos Y . 


simo Alves Pereira. 


NOTICIAS. ESTRANGEIRAS. 


As folhas de Paris hoje recebidas são 
datadas “de 13 e,as hespanholas de 1 
Umas e outras vem destiluidas de interesse, 

A Putrie publica o seguinte despacho : 

HAMBURGO 10 de Setembro 

Cartas do'S, Petersburgo participam 
que partiram novos reforços paraise unirem 
aos corpos de gramleinos e dar guarda. 

O general. Bibikoff: deixgu de 
nistro do juterior, K 


sér mi- 


Escrevem de Berlin a, 10 de Solembro. 

« A noticia da tomada de Malakoff 
produzit) aqui a maior sensação.” Logose 
manifeston um movimento do altá emtodos 
os fundos publicosa 10 + r9tann 

« Sabe-se que ha muito tempo Seia 
tenta rennir em Prankfort, séde va 
tropas Tedernes asshz htimerosas de iodo 
que'se faça dessa cidado-o centro da for 
mação d'um exercito: federal. «distnquestio 
agila-se (le novo; a Austria-je Prussia en 


e o Sonada de Franktori co 


que antes de uma difinitiva solução da 


tenderam-se complel mento dt 


timonto a esta medida. “Esto r ros 
2 Eaquo 4e 


O COMMERCIO, 


; 3 


rovavelmente um dos primeiros de que 
tractorá a, Dieta. idiss 4 

« O embaixador da Prussia em Paris 
foi encarregado de exprimir ao Imperador 
dos Francezes as felicitações da corte da 
Prussia em virtude do perigo a que os- 
“capou por occasião do ultimo altentado. 


O Morning Post annuncia que a perda 
dos Inglezes: no ataque do Redente foi de 
2000 homens mortos e feridos. Sabemos 
que deste numero total 500 a 600 são 
mortos. 


Escrevem de S, Petersburgo a 23 de 
“Agosto, & «Gazeta Austrinca : 

« A ultima nota do Conde Nesselro- 
de, a que tanto se tem alludido ultima- 
mento tem a data de 10 de Agosto. O 
diplomata russo dá uma conta exacta das 
perdas que as duas partes tem lido a sus- 
tentar na guerra, a qual, diz ella, amea- 
ça a Torquia duma completa muina. Elle 
tenta depois mostrar que a Russia não tem 
medo de' ver exhanstos seus recursos, co- 
mo parecem imaginar as potencias ocei- 
dentaes. À sua convicção neste ponto di 
elle não é só fundada em dados  estatisti- 
cos, senão ainda no patriotismo do povo 
e seus sentimentos politicos e moraes, «O 
Imperador Alexandre diz M, Nesselrodo , 
«recebeu de sem pai como. herança sagra- 
da a missão de combater pela honra do 
seu povo. Toda a Russia está convencida 
disso. O soberano reinante mudou, mas 
a vontade é a mesma, é ainda o oppor á 
megressão do inimigo toda a, resistencia 
possivel. » 

O Conde de Nesselrodve com tudo diz na 

sua circular que a Prossia está muito lon- 
ge de regeilar a paz, cesta só dependerá 
das condições que lhe puzerem. 
« A Russia, diz elle, achará nos seus 
sentimentos nacionnes e em suas forças, 
es meios de oppor uma resistencia suMh- 
ciente a seuscinimigos até o momento em 
que elles estejam dispostos a entrar com 
ella n'uma honrosa accomoidação. » 


——————-—— 


A" falta de; pormenores, tão impa- 
tientemente esperados, sobre as victo- 
rias dos alliados na Crimea, publica- 
mos um artigo do «Jornal dos Deba- 
tes», que deve interessar pelas cons 
derações quevfaz sobre os: primeiros 
despachos do general Pelissier.  Esta- 
va o artigo meio composto quando 
Chegou a noticia da evacuação da pra- 
ca pelos Russos, vindo assim: os fictos 
demonstrar as appreciações do arti- 
culista, HIGe 


Immenso e inesperado é' o trinmpho 
que coroa a constancia: heroica e o 
Yalor dos exercitos aliadas no Oriente. Um 
primeiro despacho do general Pelissier, com 
data de 8, noticiava ao público impnei- 
ento a tomada da torre Malakoil. levada 
de assalto com. dia claro Au mpin dia 
um segundo despacho datado de 9 nos diz 
que'os Russos lançam o fogo no grande 
bairro da marinha e barcos a vapor que 
estavaro, no porto. A cidade de Sebasto- 
pol propriamente dita, ainda não é nossa; 
Mas Os animos estão exaltados pelo gran- 
de resultado que Já produz q assalto tri- 
mphante de Malakof. 

Fallemos primeiro desse brilhante foi- 
to de armas registrado no primeiro despa- 
ho. Em seguida examinarémos o sentido 
lo segando e as snas consequências para 

sorte definitiva de Sebastopol 

Era alto dia quando: nós puzemos pé 
los formidaveis: baluartes de Sebastopol e 
Cum dos seus bastiões mais fortes e im- 
ortautes. Com efeito a torre arruinada, 

tm como co bastião Korniloff que lhe 
erve de involucro, tinham sido construi- 
dos sobre tina elevação que domina o hair- 
to Anavitimo (ao Karabelnain) onde se acham 
porto militar, o arsenal, as docas para 
parar havios e todos “os grandos estabe- 
Cimentos da marinha. + 

- Erapsem davida consideravel este pri- 
Meirortriumpho e o assalto uma façanha 
Magnifica gamas pur nigior que Tosse o seu 
Chlce para a continuação do cerco ; hão 
podia imaginar que desde logo a toma- 

des mos daria a posse do vas- 
o arrabafido. Comtudo, os mossos bravos 
mpletaram. de uma. vez uma tarofa que 
arecia ail il ! a 
GE ex oito & perigosos tra. 


vs 4 


Deve-se pensar e até por todos é sa- 
bido com certeza que os Russos linham 
elevado numerosos trabalhos e baterias ; 
que as ruas e os grandes edificios do ar- 
rabalde estavam entrincheirados e que em- 
fim os generes russos tinham a ordem 
formal de defender o terreno palmo a palmo, 
E comtudo nós os vemos, como atterrados , 
entregar ás chamas a Karabelnaia eos na- 
vios. 

Este assalto com dia claro é um dos 
mais admiraveis que se pode achar na his- 
toria das guerras assim como se não acha 
Serco comparavel ao de Sebastopol. Po- 
de-so imaginar quanta audacia e intrepidez 
deviam ostentar alli nossos soldados ao 
recordar o cheque sofivido a 18 dé Junho 
diante dessa mesma torre Malakoff, che- 
que. vingado hoje com tanta gloria 

Mas so o assalto de Malakoff foi des- 
la vez bem succedido , a fortuna recusou- 
se aos lres assaltos dados ao mesmo tem- 
po contra o grande Redente pelos inglezes 
contra os bastiões da Carena e Central pe- 
los francezes. Os nossos alliados , segun- 
do a participação , tinham tomado o sa- 
liente do Redente com sua intrepidez bem 
conhecida; mas antes que se pudessem 
alli alojar e entrincheirar-se conveniento- 
mente , foram obrigados 4 retirada pelo 
fogo das baterias da segunda linha e ala- 
que das. columuas russas. O mesmo se 
deu na Carenagem, que os francezes ha- 
viam tomado, mas que deviam evacuar de- 
baixo do fogo duma immensa artilheria, 
Em quanto ao ataque central não se sabe 
porque falhou. f 

Os ataques eram executados, como se 
vê, m'uma frente immensa contra quatro 
Dastiões que se pódem considerar como os 
mais fortes do recinto , excepto o bastião 
do Mastro (n.º 4 dus russos) Destes qua- 
tro ataques só falhou inteiramente o len- 
tado contra o Bastião Contral. Ainda que 
se não puderam conservar a Carena e o 
grande Redente, as duas obras tinham si- 
do vecupadas por algum tempo. A oceu- 
pação de Malakof? forçou o inimigo a eva- 
cual-as no dia seguinte. 

Estes grandes assaltos dados simulta- 
neamente em todas as faces do cerco de- 
viam produzir uma profunda sensação nos 
defensores de Sebastopol, e ao mesmo tem- 
po uma impressão contraria no exercito al- 
liado, perdendo uns a confiança que lhes 
i am baluartes julgados inexpugia- 
veis, e outros vendo no seu teiumpho um 
seguro penhor de futuros suceessos ainda 
mais decisivos. De todas as emprezas de 
guerra, o assalto d'um baluarte é a mais 
ardua, amais perigosa, e que mais cora- 
gem e vigor oxigo da parte das tropas. Os 
soldados alliados sonberam merecer a ad- 
miração da Europa nos assaltos de Seba 


topol assim como nas batalhas campaes ga- | 


nhas ao exercito rus: 

Segundo a participação, Malakolf foi 
tomada com seus reduetos. Chamam-se as 
sim entrincheiramentos supplementares pa 
ra onde retiram os defensores dum | 
tião para ahi se manterem sendo ainda 
possivel. Os progressos ultoriores dos Pran- 
cezes mostram que todas as: defezas de Ma- 
lakol? tinham sido tomadas no primeiro 
dia. 


As consequencias desta tomara, succin- 
tamente indicadas na participação, são di- 
gnas de interesse. Procuraremos fazel-as 
mais salientes. Situado entre o grande 
Redente á esquerda e o da Carena á di- 
reita , Malakof? batia, pelo flanco estas duas 
obras, as quaes por isso deviam cahir, 
Senhores do. Redente da Carena (bastão 
n.º 1, tendo Malakoff o n.º 2), poderemos 
combater as baterias russas olovadas do ou- 
tro lado da enseada. Quanto aos. vasos 
que estavam na bahia da Carena e toma- 
vam pelos flancos os nossos ataques da 
extrema diveita, estão destruídos. 

Por outro lado, uma vez que o nosso 
fogo de Malakoff tornon inhabitavel o 
gtande Redente cabido já no poder dos al- 
liados nós veremos de flanco a estrada Yo- 
ronzoff, a explanada Koulikoffe o bastião 
do Mastro. 

Em Sobastopol, apezar da 
dade do terreno, as obras de forlilicação 
ligam-se, Danqueam-se e são solidarias, 
as das outras como nas praças regula- 
res. São os aneis duma grande cadea. 
Um annel , quebrado compromette” toda” a 
cadea, apezar dos pontos de apaio que 
aliaz possa ter, Foi por isso que sa tomas 
da de Malakoff? tronxe a de Kacabeluaia. 
- Vamos á segunda participação a respeito 
de Karabelnaia : é muito succinta, os factos 


irregulari- 


são apenas indicados e faltam-Ihe as particu- 
laridades explicativas. Mas como quasi lo 
dos os leitores tem presente o plano de 
Sebastopol, é fneil imaginar a acção no 
sen complexo, á espera de pormenores 
Mais exactos, 

O comoro Malakoff? domina, como dis- 
semos, o arrebalde Karabelnaia, e o Lerre- 
no vai em declive até no porto, o que nos 
dava uma notavel vantagem. À torre, o 
bastião Korniloff e todos os reductos, to- 
mados no dia 8 foram de noite oceupados 
e armados pelos es, em quanto al- 
gumas baterias do cerco faziam chover as 
bombas e granadas sobre o arrabalde por 
sobre a cabeça de nossos soldados. Nes- 
tas situações, em que um primeiro suc- 
cesso exalta os corações e cada qual sen- 
te que um esforço mais póde dobrar a 
victoria, as Doas tropas desenvolvem ao 
mesmo tempo forças physicas e moraes 
quasi sobre-humanas. A emulação c ener- 
gia deviam então ser prodigiosas. 

Malilado e desorganizado 0 inimigo 
pelo bombardeamento, o interior foi de 
corto occupado pelos nossos atiradores, é 
os Russos desalentados pela perda da sua 
principal fortificação não puderam resistir. 
Então fizeram voar as minas pelos ares , 
prova de renuncia, e estas minas não po- 
diam fazer grande mal apenas, a primeira 
denunciou as outras. O principe Gorischa- 
kof! espantado: pola nossa audacia, appres- 
sou-se a incendiar os barcos a vapor, as- 
sim como o arsenal, estabelecimentos e im- 
mensos estaleiros da marinha rassa, com- 
pletando com as prop mãos a obra de 
destruição que os alliados tinham em vista. 

Supposto pois que as tropas alliadas es- 
tão senho da Karabelnaia e seus | 
tiões , examinemos quaes as consequencias 
sobre os destinos da cidade se é que esta 
ainda está em poder dos Russos. 

Nós estamos estabelecidos na margem 
oriental do porto interior, tendo defronte um 
lado “da cidade da outra banda, Os Russos 
Já não possuem no arrabalde senão o for- 
le S. Paulo, na extremidade do porto que 
se abre sobre a bahia; elles poderão ahi 
conservar-se algum tempo e inquietar ahi 
a nossa oceupação, mas esse forte nada 
pôde fazer em delesa da cidade. Nós a 
podemos bombardear de muito perto. por 
meio de Daterias que se construam! defron- 
te della. Alem disso a posse das obras 
que dominam a margem direita da gr 
de quebrada que vne dar ao porto perm 
lir-nos-ha de lado o bastião do Mas- 
tro e seus vastos entrincheiramentos situa- 
dos na outra banda da quebrada, Na 
possivel sortída alguna do inimigo cont 
nós, ao menos na Karabclnaia porque es- 
| tamos protegidos pelo porto é sua quebra- 
da. As numerosas baterias russas do lado 
norte da enseada hao-de-nos canhonar sem 
duvida masa uma distancia de 1000 a 1200 
metros o nós nos poderemos resguardar 
com os meios usados em tal caso, 

Finalmente com a oceupação de Kara- 
+ eujo recinto forlificado é quasi 


belna 


tão extenso como o de Sebastopol, estamos 
tão 


livres dos arduos: trabalhos e guarda 
perigosa das longas trincheiras que cer 
vam este arrabalde. Estão disponiveis d 
visões inteiras para alliviar os trabalhado- 
res das trincheiras da esquerda, ou para 
Dater de novo Us russos se outra vez nos 
quizerem ala sobre o Tehernaia antes 
que sõe a hora fatal de Sebastopol 

Honra pois ao exercito do Oriente. 
A França e Inglaterra tem orgulho de seus 
soldados e ninguem hoje nosses dois gran- 
des paizes nem no resto da Europa duyi- 
va já de glorioso exito que lerá essa mo- 
moravel empreza do cerço de Sebastopol, 


Segundo o terceiro despreho do gene- 
ral Pelissior, e as participações de Brnat 
e La Marmora, o successo é ainda maior 
do que esperavamos. Não é só ua Ka 
belna 
obras de defe 


que os russos faziam voar as sua; 
(o) 


mesmo se passon 
em frente dos n tagues da esquerda 
isto é nos mesm da cidade, 

O que já dissemos sobre as grandes 
vantagens da nossa posição em Malako!?, 
que nos facilite a fomada do porto e ar= 
rabalde , explica medidas de destruição 
tomadas pelo principe Gurtschakolf, que 
de repente desesperou de poder defender 
a praça por mais tempo. 

Sebastopul caiu pois pela tomada de 
um só du seus bastiões d em consequen- 
cia dia batalha de dois dias dada no 
interior do arrabalde da marinha por nos- 


sus soldados com um arrojo furioso quo 


os tornava invenciveis. Esta grande forta- 
leza de Sebastopol está pois enterrada nas 
proprias ruinas | . 

Estas felizes noticias são agora q as- 
sumpto de todas às conversações. Espe- 
ram-se com impaciencia os detalhes d'um 
do grande feito. 

Hontem á noite o canhão dos Inva- 
lidos celebrou os brilhantes smecessos do 
general Pelissier , muitos theatros o edi- 
ficios publicos tem estado brilhantemente 
iluminados. 


BAINT-ÂNGE. 
————mmee— 


PARTE COMMERCIAL. 


JARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO à 


em 18 e 19 de Setembro. 


AVEIRO. — Baleira Santa Luzia de 
Llhavo — com 58 moios de sal, a Marcel- 
lino da Costa Mendes. 

LISBOA. —Hiate Constante — com 3180 
fanegas de milho, a Daniel Irmão & G.4 

MBMEL. — Barca. prussiana Ocean — 
com 40,121 paus de aduellas, e 1,259 far- 
dos de canhamo, a J. A. Oliveira Bastos. 

AVEIRO. — Hiate Senhor da Boa For- 
tuna — com 200 moios de sal, a Daniel 
Ten AC 

FIGUEIRA. — Hiato Antunes 4.º — 
com 40 barcas de pedra de cal, a A, J. 
| Antunes Braga & €.º 

SETUBAL. — Hiate Novo Viajante — 
com 100 moios de sal, e 26 saccas com 
arroz, a Daniel Irmão & G. 

PARÁ, LONDRES, CARDIFF E LISBOA. 
— Patacho Minerva — com 31 arrobas de 
estopa, 21 toros de madeira, 88 pacotes 
com cravo, 600 folhas de cobro, e 200 
moios de sal, a Carneiro Silva. 


—— eta 


VINHO EXPORTADO. 
tits 
Exportado desde o 1,º de 
Janeiro até 31 de Agosto 20,935 
Dito de Ta 17 de Setembro  1:121 
Dito em 18 e 19 do corrente 


Para Inglaterra.,..... 358 
Para New-York.... E 1) 
Para io Brazil. ul, 5 dl 
Para Haimuburgo......,. 9 


son — === 0) 
PARTE MARITIM 
MOVIMENTO MARITIMO: DE PORTOS 


TRANGEIROS COM REFERÊNCIA AOS 
DE PORTUGAL, 


ENTRADAS. 

GRAVESEND, — Em 13 de Setembro, Mar- 
garet, Husten , do Porto. 

DUBLIN. — Em 8 de Setembro, Richard 
Cobden, e. Lanly, de Setubal. 

BRIXHAM — Em 11 de Setembro, Preak, 
c. Williams, de Lisboa. 

SLIGO. — Em 7 de Setembro, El Teide, c 
M. Neilly, do Setubal. 

HAMBURGO. — Em 10 de Setembro, Mar- 
gareto, e. Turnley, do Porto, E 

STÔCKOLMO. — Em 31 d'Agosto, Eros, e. 
Richmann, de Setubal; Mary Ann, c. 

Farnstrom , de Lisboa. 

—BEm 9 de Setembro, Chris- 
tian, c. Schou, de Setubal) 

S. JOÃO DA TERRA NOVA. = Em 20 do 
Agosto, Angel, e. Roldes, de Lisboa. 

HALIFAX. — Em 17 d'Agosto, Joseph Hu- 
me, 6. Kennedy, do Lisboa. Em 20, 
Temiscouta, “e. Spakin de Lisbon, — 
Em 27, Concordia,s e. Merrand, de 
Lisboa. 


SAHIDAS. 
LIVERPOOL. — Em 11 de Setembro, Ma- 
rys, 6. Donovan para Lisboa, 
CORK.—Em LL de Setembro, Planter, e. 
Spillane, para Lisboa, ; 
CARDIFF. — Em $ de Selembro, Rosalie, 
e. Potter; Queon; c. Seizer; ambos pará 
Lisbon, g 
HARTLEPOOL. — Em 9 de Setembro, Kiel- 
sing, c. Pranzen, para Lisboa. 
WARKWORTH. — Em 9 de Setembro, Ma- 
rio Louisa, e. Medley, para o Porto 
HBLVOET. — Bm 6 de Setembro, Ve- 
recniging, e. den Brecws, para Liss 
boa. 


i ue passaram o Sund, de, ou para 
jr E de Portugal. a E 
ELSENEUR. — Em 3 de Setembro, Eliso 
EO LRC c. Petorsen, de Memol para 


k 


o Porto. — Em 4, Catharina, c. Fischer, 

de Memel para o Porto. —— Em Ez Wnens- 

kapen, c. Royter, da Figueira para Sto- 

ckolmo. 
——— 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
PORTO 20 DE SETEMBRO, 

ENTRADAS: 

TUBAL. — Hiate Nova Lembrança, e. Ma- 
8 dias, trigo ao c. 


SE 


ri 
SETUBAL. — Brigue Monteiro 1.º, e. Moraes 
6 dias, sal a José de Souza Monteiro e 
il 


va, 

DE JANEIRO. — Barca Leal, e. Car- 
o, 49 dias, passageiros, a Manoel Jo- 
lonteiro Braga. 


Si 
RIO 


LISBO! 
to, 1 dia, passageiros e encommendas , 
a Luso-Brazileira. 

NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Fortitude, 
e. Durant, 20 dias, carvão o Carlos Co- 
verley. ' 

SANIDAS. 

AVEIRO. — Rasca Conceição Estrella, o. 
Barros, Instro 

IDEM. — Bateira Santa Luiza, c. Oliveira, 
lastro. 

IDEM. — Hiate S. Salvador, e. Lebre, las- 
tro. 

IDEM. — Hiate Julio, c. Felix, lastro. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Duarte 4.º, e" 
Bazilio, passageiros e varios generos. 


ANMUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOAO 


DEBUTE DA 
COMPANHIA LYRICA, 
Seata feira 214 de Setembro. 


EM BENEFICIO DA EMPREZA. 
EPRESENTAR-SE-IA à sempre muito ap- 

plaudida tragedia Iyrica em 3 actos, 
musica do mestre Vicente Bellini 


NORMA. 


Principiará às 8 horas em ponto. 


ffley Webber & Cramp mudaram o 
Eseriptorio para a rua da Reboleira 


n.º 60, [808] 
O dia 25 do corrente pe- 
las 10 horas da manhã, 
(ia! 


se hade proceder, na rua de 
Santa Calharina n.º 125, por delibe- 
ração do respectivo Conselho de Ta- 
milia, à venda da Livraria do fallecido 
Dr. Caetano Joaquim d'Oliveira, cujo 
catalogo se acha junto ao inventario 
a que se procede por seu falecimento 
no Cartorio do Escrivão Reis, da 1.º 
Vara. Na mesma occasião se hão-de 
tambem vender alguns moveis, perten- 
centes ao Cazal do fallecido, que podem 
ver-se no dia 24, na referida morada, 
desde as 9 horas da manhã, até às 
4 da tarde. 
Porto 20 de Setembro de 1855. 

[810] 


ARREMATAÇÃO 


DA IMPORTANTE QUINTA DA 


PALMEIRA. 


O dia 20 d'Outubro do 
corrente anno pelas 11 
horas da manhã na Caza da 


Associação Commercial tem de proce- 
der-se á arrematação dos bens de ra- 
iz, e moveis abaixo mencionados em 
execução do determinado na reunião 
de Credores da massa do fallecido Con- 


selheiro Francisco Joaquim Maya, 


A Quinta da Palmeira é sita na fre- 
guezia do mesmo titulo, Concelho de 
Esta propriedade toda 
murada é banhada pela margem direi- 
ta do rio Ave na extensão d'uma mi- 
lha, é compoem-se de muitos terrenos 
lavradios, agoas de rega, e de bica, du- 


Santo Thirso. 


.-— Vapor Duque do Porto, c. Por- 


O COMMERCIO. 


as grandes matas de Castanheiros, Pi- 
nheiros, Sobreiros, Olivaes, e muito 
arvoredo de vinho e fructa, grande 
abundancia de matto & & boas aze- 
nhas. — Caza com todo o necessario 
pará o fabrico d'azeite, aidos, amplas 
cazas para receber Lodos os fructos, é 
outros quaes quer objectos. — Grande 
Cata.de habitação com adega, Celeiros, 
e outras mais oficinas, tendo alem 
disto no meio do rio Ave uma Ilha 
de comprimento de 700 palmos toda 
cuberta de variado arvoredo. 

A Quinta da Batalha na Preguezia e 
Concelho de S. Thirso sita na esquerda 
do rio Ave, defronte da Quinta da Pal- 
meira, tendo 2 Cazas, diverso arvoredo, 
ramadas e arvores de vinho. — Serão 
igualmente arrematados todos os obje- 
ctos do serviço de lavoura, moveis, lou- 
ças e mais pertences existentes na Qinta 
da Palmeira cuja descripção e louva- 
ção serão presentes no acto d'arremata- 
ção. [809] 


RECISA-SE de uma Criada que seja 

nova, desembaraçada, e de bom ge- 
nio para tractar de uma Snr.” doente ; 
quem estiver nestas circunstancias t 
poder dar boas informações pode di- 
rigir-sc à Batalha n.º 7 — por à mas 
nhã das 10 até as 11 e de tarde das 
6 alté ás 7. [841] 


ERVEJA Branca Ingleza Velha ven- 
de-se em Bellomonte n.º 59. — 
Esta Cerveja é velha de dous annos ; 
e é muito hoa para as pessoas que 
não podem tomar bebidas fortes. 
; [812] 
OÃO Eduardo dos Santos na praia 
de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas Ditollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
2-—24-—e 82 garrafas. 
Tudo por preços commodos. 
[634] 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
O dia 22 do corrente, pelas 11 ho- 
N ras da manhã, na rua dos Inglezes 
n.º 80, hão-de arrematar-se 2 acções 
desta Companhia por falecimento do 
accionista o snr. João de Castro e 
Mello. Porto 20 de Setembro de 1855. 
Pela direcção. — A, 4. Cunha Roza, 


[807] 
VENDA, 
ENDE-SE o Patacho Especulador e 
todos os seus pertences, ancorado 
de fronte do Barracão, quem o per- 
tender dirija-se ao consignatario Mar- 
celino da Costa Mendes ou ao capi- 
tão a bordo, [800] 


[Es 


MARIA Maxima Freitas, agradece 

, à todas as pessoas que se digna- 

rão assistir ao enterro de sua presa- 

da filha D. Anna do Patrocinio Freitas 

na Real Capella de Nossa Senhora da 

Lapa, e por este meio lhes tributa o 
seu profundo reconhecimento [80 


UEM quizer allugar a loja n.º 127 
a 129, em Cima do Muro, falle na 


Reboleira n.º 53. [782] 


EPOSITO de Aduella de todas as 
qualidades e Garrafas superiores — 
na rua dos Inglezes n.º 12. [694] 
INSTITUIÇÃO VACCINICA. 
ONTINUA a Vaccinação, na casa da 


Camara, todas as quartas feiras ás 
11 horas da manhã. 


-| para 08 portos acima referidos. 


URMESTER & €.º, rua do 


vender aduella de Memel para 
pipa e meia pipa, Pianos d'iambur- 
go d'autor conhecido, e manteiga de 
Cork de superior qualidade. [794] 


MEZA da Real Santa Caza da Mi- 

zericordia da Cidade do Porto, avi- 
za por esta forma os possuidores das 
terras de que ella é Senhoria, sitas 
nos lugares do Cazal, Mexedo, e Sa- 
nhoanne freguezia de Pedrozo, para 
ue se apresentem nos dias, terças é 
Sabbados de cada semana desde as 9 
horas da manhã até às 3 da tarde na 
sua Secretaria, com os seus titulos 
para à face d'elles pagarem os Domi- 
nios e Luctuozas que deverem, e se- 
rem-lhe aulthorizadas as compras 
trocas que tenhão feito, e os que não 
cumprirem serão obrigados judicial- 
mente. [799] - 


RECIZA-SE d'uma criada séria que 

esteja habilitada para o serviço 
domestico d'uma caza que comprehen- 
de uma pequena familia, em que não 
ha senhora; que saiba lêr e escrever 
correctamente bem como costura, para 
ensinar uma menina, devendo por isso 
reunir as mais habilitações precisas. A 
pessoa que se julgar nas circunstancias, 
queira dirigir-se à Calçada dos Cleri- 
gos, n.º 62, dando seu nome e mo- 
rada para ser procurada, ]805] 


ENDE-SE uma Armação de loja. 
Tracta-se na rua de S. João n.º 
[691] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & 
0.º, rua Nova de S. João n.º 79 
e 80, tem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto e a reta- 
lho por preços commodos assim, como 
arcos de ferro para pipas etc. 


52. 


[728] 
ARREMATAÇÃO. 


O Sabbado 22 do corrente, pelas 9 ho- 

ras da manhã, na Travessa da rua da 
Fabrica n.º 40, se hade proceder na arre- 
matação de um piano, differentes moveis, 
roupas, e mais objectos, que serão paten- 
tes no acto da arrematação, pertencentes ao 
casal do fallecido João de Castro e Mello 
isto no; Inventario por fallecimento do mes- 
mo de que foi Inventariante a Viuva D. 
Emiliana Balbina de Carvalho e Castro, 
cuja arrematação se faz a requerimento 
desta pelo juizo da 2.º vara. Escrivão Vil- 
cla, 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — SILENCIO — capitão 
Duarto Lopes da Silva, a sabir 
com brevidade. 
ra passageiros lracta-se com O caixa 
no rua -d'Almaida n.º 987, ou com o dito 
capitão. 

Precisa-se d'um snr. facultativo para 
o mesmo navio. 


O Vapor Brasileiro « MARQUEZ 
DOLINDA » a partir de Lisboa no 
principio de Outubro para a Madeira, | 
Pernambuco, Bahia, e Rio de Janeiro. | 


O Vapor Brdadléiro 
« MARQUEZ D' OLINDA » . 
de 1:000 toneladas, 
: que se acaba de cons- 
truir em Liverpool, espera-se em Lis- 
boa no fim de Setembro, e deve 
seguir, depois de pouca demora, 
Este 
vapor é muito veleiro, e tem excellen- 


; 
veda E 

ea classe. Os passageiros podem 
Calvario n.º 38, tem para 


ver a planta do yapor no escriptorio 
da agencia de Ashtons & Mac Lagan 
Rua Nova dos Inglezes N.º 86 929 


andar. [803] 
Para V. N. de Portimão, 


A rasca portugueza ANNUNCIA- 
ÇÃO, mestre Simplício: Franco 
Gomes:, quem na mesma quis 
zer carregar dirija-se ao des- 
pachante Marcellino da Costa Mendes. Cima 
do Muro nº 88 e 89. [801] 


Para o Rio Grande do Sul, 


O sncue brazileiro S. JOSÉ, 
capilao-João Pereira Marques, 
sahe com brevidade por ter par- 
& te do carregamento prompto ; 
quem no mesmo qnizer carregar ou hir, 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na praia de Mira- 
gaia n.º 38, [587] 


Para o Rio de Janeiro. 


muito veloira barca TAME- 

GA, capitão Oliveira, nova, 
forrada e pregada de cobre, 
vai sahir com toda a brevidade, por ter 
quasi o seu carregamento prompto, quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas 
sagem, para o que tem excellentes com- 
modos, e se lhes oferece bom. tratamento, 
dirija-se a José Bernardo da Silya Medon, 
em Cima do Muro da Lada n.º 

Preciza-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo navyio. [720] 


Para Vianna do Castello. 


A Rasca ILYGINA, quem: na mes- 
ma. quizer carregar dirija-se a 


“Daniel Irmão & €.º%, emCima 
do Muro n.º 101 e 102. onte" 
(795) 


tes commodos para passageiros, de 1.º 


“Para Santos. 


a SANHRÁ com brevidade o novo 
Brigue — CRUZ 5.º, — forrado 
de cobre. Quem quizer carre- 
gar, de passagem dirija-se a Anto- 
nio Joaquim de Andrade Villares na Rus 
Formoza n.º 64. 

Precisa-se d'um snr. Cirurgião, parajo 
mesmo navio, e para isso lracla-se com o 
dono Antonio Pereira da Cruz. no exes da 
Ribeira n.º 16. (778) 


Para Santos. 

Vai sahir com brevidade a bar- 
ca CARIDADE; “para alguma 
carga e passageiros, trata-se 


com o consignatario na ma 
Formoza n.º 64. 


Precisa-se para a mesma d'um ci- 
rurgião ou medico para a viagem. 
[785] 


Para Hamburgo. 


A galeota holandeza GRIETIE, 
capitão C. K. Scholtens, subirá 
no dia 20 de Setembro. 


Para Gothenburgo e 
Copenhagen. 


A galeota hollandeza  WAAR- 
ZAAMHEID, capitão D. Lovius, 
o sabirá até o finy de Setembro, 
natario Eduardo: Kebe& €.º Toipos 

Í [695] 


Para a Bahia 


Patacho: portuguez PRINGEZÁ 
capitão. Jos6 Maria: Fernandes 
Silva , vai sahir com mbita bro- 
vidade por ter a maior parte do seu cars 
regamento prompto, para carga e passagêl- 
ros” tracta-se com Castros. & €.º, run 

Cedofeita n.º 55, ou com o referido Cã- 
pitão. : (na) 


Wi? q 
Editor Responsavel, B. Jo V. MURTA: 
Ei 


: mia sipsast 
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